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Levy diz que reforma pode favorecer
investimentos em infraestrutura

Prévia da inflação oficial
fica em 0,72% em abril
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Reforma vai gerar economia de
R$ 1,236 tri em 10 anos, diz governo

Araújo destaca potencial
do Brasil e da China na
produção de alimentos

Esporte

São Paulo, sexta-feira, 26 de abril de 2019www.jor nalodiasp.com.br
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Comercial
Compra:   3,95
Venda:       3,95

Turismo
Compra:   3,80
Venda:       4,11

Compra:   4,40
Venda:       4,40

Compra: 150,00
Venda:     181,32

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

29º C

19º C

Sexta: Sol e au-
mento de nuvens
de manhã. Panca-
das de chuva à tar-
de e à noite.

Previsão do Tempo

Com 20 anos de existência
e reconhecida como o maior
campeonato regional de kart
do Brasil, a edição 2019 da
Copa São Paulo de Kart Gran-
ja Viana (KGV) apresentará
uma grande novidade a partir de
sua terceira etapa, que aconte-
cerá no dia 18 de maio. A dis-
puta marcará a estreia da Copa
Pro Kart para a categoria OK
Internacional, que terá pela pri-

Copa Pro Kart: Categoria
OK Internacional é

novidade no Kartódromo
Granja Viana

meira vez no país uma com-
petição regional.

A Copa Pro Kart será dis-
putada em três etapas, todas em
rodada tripla, totalizando nove
corridas. Será uma grande opor-
tunidade para os kartistas se pre-
parem para o Campeonato Bra-
sileiro de Kart, que em 2018
incluiu a categoria pela primei-
ra vez e repetirá na edição des-
te ano.                       Página 6

Fórmula E tem temporada
“quase surreal” com Di

Grassi brigando pelo título

Lucas: “Tomadas de tempo serão decisivas novamente”

A temporada 2019 do
Campeonato Mundial de Fór-
mula E vem se configurando
como uma das mais compe-
titivas da história do auto-
mobilismo internacional de
alto nível. Muito além do
fato de que nas sete primei-
ras corridas, pilotos e equi-
pes diferentes tenham con-
quistado a vitória – algo real-
mente difícil de ser repetido
– os números da tabela de
classificação mostram que a
competição deste ano é para
lá de especial.         Página 6
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Brasil já tem três nas oitavas
de final do Rip Curl Pro Bells

Filipe Toledo (SP)

O Rip Curl Pro Bells Beach
ficou parado por mais dois dias,
mas retornou com boas condi-
ções nas séries de 4-6 pés da
quinta-feira e a expectativa é de
que seja encerrado em grandes
ondas, de 2 a 3 metros de altura
nesta sexta-feira e sábado na Aus-
trália. Três brasileiros já passa-

ram para as oitavas de final, Fi-
lipe Toledo e Peterson Crisan-
to ganhando os duelos verde-
amarelos e Deivid Silva na úl-
tima bateria do dia. Esta é a pri-
meira vez que os dois estrean-
tes da “seleção brasileira”, Pe-
terson e Deivid, passam da ter-
ceira fase.                  Página 6
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Felipe Fraga amplia roteiro
de desafios e conquistas

no exterior

Felipe Fraga

A Stock Car tem mostrado
nos últimos anos ter grande re-
levância internacional para atra-
ir e também promover pilotos.
Grandes estrelas internacionais
vieram para a categoria nas úl-
timas Corridas de Duplas,
como foi o caso de Felipe Mas-
sa, Jacques Villeneuve, Laurens
Vanthoor, Augusto Farfus e ou-
tros pilotos.

A situação contrária tam-
bém vem acontecendo com al-
gumas das estrelas da catego-
ria brasileira.                Página 6
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A economia prevista pelo
governo com a reforma da
Previdência pode chegar a R$
1,236 trilhão, em 10 anos. O
novo número foi divulgado  na
quinta-feira (25) pelo Ministé-
rio da Economia, ao apresen-
tar o impacto detalhado da pro-
posta de reforma.

O impacto de mudanças na
aposentadoria rural será de R$
92,4 bilhões e a urbana, R$
743,9 bilhões, em 10 anos.

As mudanças no Benefício
de Prestação Continuada
(BCP) são de R$ 34,8 bilhões,
e no abono salarial, de R$
169,4 bilhões.

Alíquotas
As mudanças nas alíquotas

do regime geral urbano vão ge-
rar maior despesa para o go-
verno.

Segundo o secretário de Pre-
vidência, Leonardo Rolim, mes-
mo com a previsão negativa de
R$ 28,4 bilhões, o governo op-
tou pelas novas regras para tor-
nar o sistema mais justo.

“Uma das principais pre-
missas da Nova Previdência é
quem ganha mais paga mais,
quem ganha menos paga me-
nos. Hoje o nosso regime faz
o inverso”.

Outro item que gera preju-
ízo na proposta é chamado de
“outros” (- R$ 8,2 bilhões) e
refere-se aos auxílios doença,
maternidade e reclusão, por
exemplo. (Agência Brasil)

Página 2

Putin: questão
nuclear na
Península

Coreana deve
ser pacífica

A única alternativa para as
questões envolvendo a Penín-
sula Coreana, incluindo a nu-
clear, é pela paz, disse na quin-
ta-feira (25) o presidente rus-
so Vladimir Putin depois de
uma reunião com o mais alto
líder da República Popular
Democrática da Coreia
(RPDC), Kim Jong Un.

A Rússia está pronta para
continuar a cooperar para re-
duzir as tensões na península e
reforçar a segurança no nordes-
te da Ásia, disse Putin durante
uma recepção à Kim.

O líder russo acrescentou
que está convencido de que,
com a participação ativa da co-
munidade internacional e de
todos os estados interessados,
o objetivo de garantir paz, es-
tabilidade e prosperidade dura-
douras na Península Coreana
poderá ser alcançado.

A recepção foi após reu-
nião entre as delegações da
Rússia e da RPDC, precedida
por uma reunião pessoal entre
Putin e Kim.

Kim chegou a Vladivostok
em seu trem na quarta-feira
para seu primeiro encontro
com Putin.

A reunião entre Putin e Kim
ocorreu num momento de
crescentes tensões entre a
RPDC e os Estados Unidos.

Na semana passada, a
RPDC tes tou  uma nova
arma tática e pediu que Wa-
shington retirasse o secre-
tário de Estado dos EUA,
Mike Pompeo, das negoci-
ações futuras.

Em resposta, Pompeo re-
jeitou a demanda de Pyongyang
de substituí-lo por alguém
“mais cuidadoso e maduro”
para lidar com as conversas.
(Agencia Brasil)
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Ministro das Relações Exteriores, Ernesto Araújo

O ministro das Relações
Exteriores, Ernesto Araújo,
defendeu na quinta-feira  (25)
atuação conjunta do Brasil e da

China na promoção de “facili-
tações recíprocas” do ponto de
vista comercial, de negócios e
de investimentos, de forma a

se prepararem para um cenário
no qual, até 2050, a produção
agrícola mundial terá de aumen-
tar 70%.

“Temos aqui potencialmente
o maior exportador e o maior
importador agrícola do mundo.
Isso, por si, cria um vínculo real
e potencial extraordinário”, dis-
se o ministro na abertura do se-
minário Agro em Questão: Chi-
na e Brasil - Agricultura e Bio-
tecnologia, na Confederação da
Agricultura e Pecuária do Brasil
(CNA), em Brasília.

Araújo citou estatísticas da
Organização das Nações Unidas
para a Alimentação e a Agricul-
tura (FAO), segundo as quais a
produção agrícola global preci-
sa aumentar 70% até 2050, para
atender à demanda global por ali-
mentos.                          Página 3

O ministro da Justiça e Se-
gurança Pública, Sergio Moro,
disse na quinta-feira (25) que es-
pera que a proposta de execução
provisória da condenação crimi-
nal após o julgamento em segun-
da instância seja aprovado pelo

Moro espera que lei anticrime
seja aprovada este ano

Congresso Nacional. A medida
está no Projeto de Lei Anticri-
me encaminhado ao Congresso
Nacional para tentar reduzir os
crimes violentos, de corrupção
ou praticados por integrantes de
facções criminosas.     Página 4

Operação Comércio Legal
apreende mais de 200 toneladas
de brinquedos na região central

Mudança de série elevou
previsão de economia da
reforma da Previdência
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Gestão em Foco chega a 5 mil
escolas e anuncia aporte de R$ 50 mi

A metodologia de gestão que
prevê a identificação do proble-
ma, proposta de soluções e dis-
seminação de boas práticas será
implementada em 5.090 escolas
estaduais de São Paulo. A tercei-
ra fase da expansão do progra-
ma Gestão em Foco – MMR
(Método de Melhoria de Resul-
tados) foi lançada na última quar-
ta-feira (24).

Nesta última etapa do MMR
serão incluídas 1.715 unidades
de 39 diretorias de ensino do
interior de São Paulo, atingindo
100% da rede. Pelo método,
desenvolvido em parceria com a
Falconi, as escolas devem ter
painéis com as metas estipula-
das e as formas de atingi-las.

Para atingir seus objetivos,

as unidades também contarão
com um aporte de R$ 50 mi-
lhões da Secretaria Estadual da
Educação. Os valores, com mé-
dia de R$ 8 mil por escola, se-
rão destinados seguindo critéri-
os como número de alunos, vul-
nerabilidade da região em que
está instalada e complexidade da
escola. Os repasses serão feitos
em três lotes, a partir do segun-
do semestre.

O método chegou à rede es-
tadual de São Paulo no ano de
2016 em 77 escolas da Zona
Leste da capital como projeto pi-
loto. Durante o período, a média dos
alunos do Ensino Médio no Idesp
(Índice de Desenvolvimento da Edu-
cação do Estado de São Paulo)
registrou crescimento de 15%

se comparado à edição de 2015.
Em 2017, o modelo de ges-

tão passou a ser aplicado em
1.081 escolas compreendi-
das por 13 diretorias de en-
sino da capital. No ano pas-
sado,  a  expansão abr igou
mais  de  2 .299 escolas  da
Grande São Paulo e Interior
de 39 diretorias de ensino.

O objetivo do Gestão em
Foco é melhorar o aprendizado
de estudantes do Ensino Funda-
mental e Médio com a formula-
ção de planos de trabalho perso-
nalizados e monitorados pela
própria comunidade escolar.
Para torná-los mais concretos,
em toda a escola, as metas são
fixadas em murais para facilitar
a visualização.

Oito passos para execução
O MMR é aplicado em oito

passos. O primeiro é “conhecer
o problema”, o segundo “quebrar
o problema.” Estas duas primei-
ras etapas podem ser realizadas
por um comitê que pode ser for-
mado por supervisores de ensi-
no, professores ou gestores que
irá analisar as dificuldades de
cada unidade.

O terceiro passo é “identi-
ficar a causa” e o quarto “ela-
borar um plano de melhoria”.
A quinta etapa é “implementar”,
e a sexta “acompanhar resulta-
dos.” “Corrigir os rumos” é a
sétima fase, e para finalizar, na
última etapa, o método prevê
“registrar e disseminar boas
práticas.”

Autoban é premiada como
Concessionária do Ano

A Autoban, concessionária
que opera e administra 319,8
quilômetros de rodovias no Es-
tado, conquistou o Prêmio Con-
cessionária do Ano.

A premiação foi instituída há
cinco anos pela ARTESP (Agên-
cia de Transporte do Estado de
São Paulo) a fim de incentivar
as concessionárias das rodovias
estaduais a adotarem ações para
tornar as estradas mais seguras,
além de práticas para melhorar
os serviços e o relacionamento
com os usuários.

O prêmio se refere a gestão
das rodovias ao longo de 2018.
Em segundo lugar ficou a con-
cessionária Triângulo do Sol,
seguida da Rodovias da Colinas,
ViaOeste e Rota das Bandeiras,
terceira, quarta e quinta coloca-
das, respectivamente.

O prêmio principal é dado à
concessionária que obteve o
melhor desempenho conside-
rando seis categorias: Relacio-
namento com a Sociedade; Se-
gurança Rodoviária; Eficiência
dos Serviços Operacionais; Me-
lhorias nas Rodovias; Inovação
e Escolha do Usuário. As empre-
sas com melhor resultado em
cada uma das categorias também
foram premiadas. O anúncio dos
vencedores foi feito na noite
desta terça-feira (23) no Teatro
Sérgio Cardoso, na Bela Vista,
centro de São Paulo.

Para chegar às diferentes
premiações, técnicos da AR-
TESP elaboraram uma metodo-
logia que leva em consideração
32 indicadores, entre eles a opi-
nião dos usuários e segurança
rodoviária. Para cada categoria

há um sistema de indicadores
que avalia a regularidade, efici-
ência e continuidade dos servi-
ços prestados pelas concessio-
nárias aos usuários.

Os dados foram monitorados
ao longo de 2018 pelo Centro
de Controle de Informações
(CCI) da ARTESP, além das fis-
calizações e vistorias feitas em
campo. O acompanhamento
mensal dos indicadores foi fei-
to por uma comissão composta
por representantes das diretori-
as da Agência.

Além das concessionárias,
também foram homenageados o
Batalhão e as Companhias da
Polícia Militar Rodoviária que
atuam no trecho da concessio-
nária vencedora na categoria de
Segurança Rodoviária. Esta pre-
miação reconhece a parceria e
o trabalho dos policiais nas
ações de fiscalização e que ga-
rantem mais segurança, confor-
to e qualidade aos usuários.

Foram condecorados o 2º
Batalhão de Polícia Militar Ro-
doviária e as 1ª, 2ª e 3ª Compa-
nhias desse mesmo batalhão,
responsáveis pelo patrulhamen-
to nas regiões de Bauru, Presi-
dente Prudente e Assis.

Os Premiados
Conheça, abaixo, as vence-

doras de cada uma das categori-
as que compõem a premiação:

Prêmio Concessionária do
Ano: Autoban – concessionária
que obteve o melhor desempe-
nho considerando as seis cate-
gorias. Completam o ranking
das cinco primeiras colocadas:
2º) Triângulo do Sol; 3º) Rodo-

vias das Colinas; 4º) ViaOeste;
5º) Rota das Bandeiras.

Relacionamento com a
Sociedade: Nessa categoria o
melhor desempenho foi da
SPVias. Seguido da Rodovias
das Colinas (2º colocado), Au-
toban (3º), Triângulo do Sol (4º)
e Rota das Bandeiras (5º). Fo-
ram considerados parâmetros
como interação com os usuári-
os, ações socioambientais, aces-
so do usuário à Ouvidoria e o
retorno às demandas encaminha-
das ao setor.

Segurança Rodoviária. A
melhor colocada nessa catego-
ria foi a Cart. Na segunda colo-
cação ficou a Rota das Bandei-
ras. Em terceiro, quarto e quin-
to, Centrovias, Tebe e Autoban,
respectivamente. Para chegar ao
resultado foram considerados
itens como: redução no número
de mortes e feridos e qualidade
na sinalização.

Eficiência dos Serviços
Operacionais. O troféu pelo
melhor desempenho nessa cate-
goria foi entregue para a conces-
sionária ViaRondon. A Renovias
ficou com a segunda colocação;
Cart, com a terceira; Ecopistas,
com a quarta; e Rodovias das
Colinas, com a quinta. O siste-
ma de arrecadação automático,
os atendimentos pré-hospitalar,
de socorro mecânico e guincho
foram avaliados nessa categoria.
Também foi considerada a qua-
lidade dos equipamentos como
call box (telefone de emergên-
cia), câmeras de vídeo ao longo
das pistas e painéis de mensagem
variáveis.

Melhorias nas Rodovias. A

execução de obras dentro do
cronograma previsto, de servi-
ços de conservação, as condi-
ções do pavimento e cuidados
com o meio ambiente são os in-
dicadores que compõem a ava-
liação dessa categoria. A vence-
dora foi a concessionária Reno-
vias. A seguir aparecem Tebe,
Autoban, Centrovias e Autovias,
classificadas da segunda à quin-
ta colocação, respectivamente.

Escolha do Usuário. Nessa
categoria, o vencedor foi indi-
cado com base na avaliação e
percepção dos usuários sobre a
qualidade da rodovia e os servi-
ços prestados pela concessioná-
ria. Para isso, foram realizadas
17 mil entrevistas com usuários
das 21 concessionárias. A Reno-
vias foi a que recebeu melhor
avaliação, seguida da Autoban
(2º), Centrovias (3º), Autovias
(4º) e SPVias (5º).

Inovação. Foram avaliados
projetos apresentados pelas con-
cessionárias que trouxeram ino-
vações para o sistema. Nesta ca-
tegoria, a Concessionária Ta-
moios foi a vencedora. A con-
cessionária apresentou o proje-
to sobre a implantação de rede
Wi-Fi em 100% da rodovia, per-
mitindo que o usuário possa es-
cutar uma rádio dedicada ao lon-
go do trajeto, além de permitir a
comunicação com o CCO, soli-
citando socorro ou informando
eventuais problemas, em qual-
quer ponto da faixa de domínio
e/ou movimento. A concessio-
nária RodoAnel ficou com o se-
gundo lugar, Autoban com o ter-
ceiro, Intervias, com o quarto e
ViaOeste, com a quinta colocação.

Operação Comércio Legal apreende
mais de 200 toneladas de brinquedos

na região central
A Prefeitura de São Paulo

apreendeu mais de 200 tonela-
das de brinquedos na manhã de
quinta-feira (25). É uma nova
ação da Operação Comércio
Legal em oito estabelecimentos
na avenida Vautier e na rua Tiers,
na região do Brás, no Centro da
capital. Sete dos oito estabele-
cimentos fiscalizados serão fe-
chados.

Segundo o prefeito Bruno
Covas, a expectativa é que essa
seja a maior apreensão já reali-
zada pela operação. “As lojas não
aparentavam, mas todas elas
contam com galpões com mui-
to mais material do que se espe-
rava”, afirmou Covas.

A ação conta com a partici-
pação de 115 profissionais da
administração municipal, entre
Guardas Civis Metropolitanos
(GCM) e agentes da Subprefei-
tura da Mooca, além do apoio de
cinco caminhões que fazem o
encaminhamento dos itens irre-
gulares para outros locais e re-
presentantes das marcas de brin-
quedos.

“Esses locais também ven-
dem por atacado. Ou seja, são
pontos de distribuição de mer-
cadoria pirata pra todo Brasil. A
ação que a Prefeitura faz é, in-
clusive, de fechamento. Sete es-
tabelecimentos serão lacrados”,
afirmou o prefeito Bruno Covas.

Deflagrada após denúncias
dos escritórios Bhering Advoga-
dos; Daniel Advogados e Danne-
mann Siemsen, que representam
diversas marcas de brinquedos,
a operação se concentra nos se-
guintes locais:

I - Variety Store - Avenida
Vautier, 377.

II - X & J Comércio e Pre-
sentes - Avenida Vautier, 405.

III - Lê Tu - Avenida Vautier,
427.

IV - FEDBRAS Comercial
de Presentes - Av. Vautier, 475.

V - MJ Presentes - Avenida
Vautier, 482.

VI - Asia Home - Avenida
Vautier, 526.

VII - Distribuidora São Mar-
cus -  Av. Vautier, 692.

VIII - Gold Leaf - Rua Tiers,

628.
Todos perdem com a pirata-

ria: o consumidor, com produ-
tos de qualidade duvidosa e com
riscos para as crianças; a indús-
tria, que deixa de vender e reduz
seus investimentos e empregos;
e o governo, que arrecada me-
nos. Só quem ganha é o crime
organizado, que lucra muito com
o comércio ilegal.

O Brasil perdeu R$ 193 bi-
lhões no ano passado com o
contrabando de mercadorias,
sendo R$ 132 bi de perdas
produtivas dos setores de ves-
tuário, cigarros, medicamen-
tos, entre outros, e R$ 61 bi-
lhões que o poder público dei-
xou de arrecadar. Isso de acor-
do com dados divulgados pelo
Fórum Nacional de Combate à
Pirataria (FNCP).

O Instituto Nacional de Me-
trologia, Qualidade e Tecnologia
(Inmetro) testa frequentemente
brinquedos piratas e alerta sobre
os perigos para as crianças, que
vão dos riscos de sufocamento
a perfuração da pele e ingestão

de pequenas peças. 

Sobre a Operação
Implementada em novembro

de 2018, com uma ação na re-
gião do Brás a Operação Comér-
cio Legal tem o objetivo de com-
bater a pirataria e melhorar a
mobilidade em locais de grande
concentração de comerciantes
ambulantes.

Em pouco mais de um mês
de atuação no Brás, a área abran-
gida passou de 22 mil para 96
mil metros quadrados fiscaliza-
dos.

Apenas nessa terça-feira
(23), a Receita Federal e a Pre-
feitura de São Paulo, apreende-
ram cerca de 30 mil relógios em
um shopping na região da 25 de
março, o que representa R$ 4,5
milhões.

Outras ações nos dias 20, 21
e 22 abril resultaram na apreen-
são de cerca de 200 toneladas de
itens falsificados.

Desde 2018 já foram apre-
endidas 600 toneladas de mate-
rial pirata ou sem nota fiscal.

MÍDIAS 
A coluna [diária] de política do jornalista  CESAR NETO  

vem sendo publicada desde 1993. Na imprensa, no jornal “O DIA”
[3º diário mais antigo de São Paulo - SP - Brasil]. Na Internet
desde 1996, o site www.cesarneto.com  foi um dos pioneiros

no Brasil. No Twitter  @CesarNetoReal 
.

C Â M A R A
Quando o professor de Direito e vereador-presidente do

maior e mais importante Parlamento municipal brasileiro -

Eduardo Tuma (PSDB) quer instaurar CPI “pra investigar a práti-
ca de irregularidades de atos cibernéticos contra o Poder Legis-

lativo [inclusive Tribunal de Contas do Município] ...   
.
D E  
... e o Executivo, ou seja a Municipalidade paulistana e suas

relações com os meios e veículos de comunicação [jornais, re-

vistas, rádios, televisões, portais de informação e até pessoas
físicas nas redes sociais]” é pensando também em dar uma cola-
boração valiosa à Justiça Eleitoral, que em 2020 ... 

.
S Ã O  
... deverá ter estabelecido quais são os crimes e quais as pu-

nições, uma vez que o Brasil e o mundo também se movimentam
por punições exemplares, em especial quando as chamadas fake

news induzem e provocam reações da sociedade que podem re-
sultar até em mortes. Em tempo: na mesma ...        

.
P A U LO  
... Câmara paulistana, o jovem vereador [eleito pelo Movi-

mento Brasil Livre] Fernando Holiday (DEM) quase foi vítima
fatal de um tiro [pegou ao lado num dos vidros do Palácio Anchi-

eta], após fakes e ódios via Internet. Além do mais, a CPI é pelas
liberdades [possíveis] constitucionais e a democracia.     

.
P R E S I D Ê N C I A 
A missão maior de jornalistas [com caráter definido] e da

imprensa [com mínima isenção] nunca foi de ‘achismos’. No caso
Bolsonaro [via Olavo de Carvalho e filhos] versus o vice Mou-

rão é de mostrar a história real de como se posicionam os altos
oficiais-generais [na ativa] do Exército Brasileiro.     

.

P A R T I D O S 
Quando o PSB [ainda de propriedade da família do falecido

Eduardo Campos - Pernambuco] fecha questão contra as refor-
mas na Previdência brasileira, de certa forma explica a razão do
ex-governador paulista Márcio França anunciar desde já que vai

mesmo disputar a prefeitura de São Paulo ...           
.

P O L Í T I C O S 
... em 2020. Dono do partido no Estado de São Paulo, França

venceu o ex-prefeito Doria [hoje dono estadual e sócio prefe-

rencial pra ser tornar dono do nacional do PSDB] na Capital [elei-
ção governamental 2018], sabe que uma vez prefeito de São Paulo

este é o caminho pra liderar nacionalmente.          
.
J U S T I Ç A S 
Respondendo sob o entendimento do Direito no Brasil: o

ex-Presidente Lula [ainda dono do PT] foi condenado em 3ª ins-

tância [STJ], com a diferença de ter sua 1ª pena [corrupção pas-
siva e lavagem de dinheiro no caso do triplex Guarujá - SP] di-
minuída. Esta é a chamada Verdade [da vida] Real.   

. 
EDITOR
A coluna do jornalista  CESAR NETO  foi se tornando refe-

rência da liberdade possível. Está dirigente na Associação Pau-
lista de Imprensa e na Associação “Cronistas de Política de São

Paulo”. Recebeu  Medalha Anchieta  na Câmara paulistana
e  Colar de Honra ao Mérito   na Assembleia de São Paulo.   
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Justiça uruguaia
proíbe operários de

ocuparem subsidiária
da Petrobras

A Justiça uruguaia proibiu o Sindicato de Trabalhadores do
Gás (Unión Autónoma de Obreros y Empleados de la Compañía
de Gas) de ocupar a sede da MontevideoGas, subsidiária da Pe-
trobras no Uruguai. A sentença, emitida pelo juiz Hugo Rundie,
garante a entrada e saída de funcionários da empresa para aten-
der a clientes e fornecedores e proíbe o controle operário.

A ocupação começou  na quinta-feira (25), às 6h, e os tra-
balhadores disseram que não deixarão o local. Dos 164 funcio-
nários da empresa, 140 são filiados ao sindicato e participam
da ocupação. Representados pela comissão dirigente do sindi-
cato, os empregados optaram pelo chamado controle operário
(control obrero, em espanhol), que significa ocupação).

Na sentença, o juiz disse que o controle operário fere o
direito de propriedade e que a iniciativa é “manifestadamente
ilegítima e vulnera de forma flagrante os direitos e liberdades
constitucionais”. Para o magistrado, a tomada da sede “estaria
atacando a genuína e verdadeira gestão da empresa, desconhe-
cendo diretamente o direito de propriedade”.

Para o sindicalista Alejandro Acosta, o direito de proprie-
dade da empresa não pode se sobrepor a outros direitos. “Pri-
meiramente, trata-se de uma empresa estatal, a companhia de
gás, concedida por 30 anos, portanto é uma concessão de ser-
viço público que não deve ser regida pelo direito privado, como
se fosse qualquer outra empresa. Em segundo lugar, também
existe o direito ao trabalho, que foi afetado.”

A ocupação é consequência do anúncio feito pela Petrobras
de que iria demitir 37 funcionários, além da suspender o con-
trato de trabalho de 20 operários, que passaram a receber segu-
ro-desemprego. As ações foram tomadas por uma política de
redução de custos da estatal brasileira. Os empregados pedem
que a Petrobras deixe o país e que o controle da empresa passe
para as mãos do sindicato.

Ao ocupar a empresa, os trabalhadores alegam que os servi-
ços públicos de fornecimento de gás estão sofrendo deteriora-
ção. De acordo com documento divulgado pelo sindicato, hou-
ve a perda de “mais de 7 mil usuários desde que [a Petrobras]
assumiu a distribuição de gás encanado”.

A Petrobras divulgou na quinta-feira uma nota em que diz
que está  tomando todas as medidas jurídicas cabíveis para de-
socupar e restabelecer a operação da subsidiária no Uruguai.

“A MontevideoGas obteve na quarta-feira (24) uma decisão
na Justiça uruguaia que proíbe preventivamente o sindicato de
fazer o controle obrero ou criar obstáculo para o ingresso de
gerentes e trabalhadores na empresa. Trata-se, portanto de uma
ação ilegal, que desrespeita decisão judicial. Configura-se tam-
bém uma ameaça ao ambiente de negócios e à segurança jurídi-
ca para investimentos no Uruguai. A Petrobras e sua subsidiária
MontevideoGas reiteraram hoje pedido formal de imediata atu-
ação do Poder Executivo para remover os ocupantes”, diz a nota.

Na nota, a estatal explicou que o contrato de concessão do
serviço de fornecimento de gás entre a MontevideoGas e o go-
verno uruguaio foi assinado em 1994 e, desde então, o cenário
mudou para o setor de distribuição de gás no Uruguai. Altera-
ções nas condições de exportações do gás argentino para o Uru-
guai, única fonte de abastecimento de gás do país, causaram
restrições ao abastecimento e desequilíbrio econômico-finan-
ceiro nos contratos das distribuidoras no Uruguai, principal-
mente a partir de 2008. “A situação se deteriorou ainda mais a
partir de 2015, momento em que o governo abandonou a proje-
to de construção de uma planta regaseificadora. Inicialmente
prevista pelo governo para entrar em operação em 2015, a planta
poderia resolver o problema do abastecimento, ao reduzir as
incertezas e riscos relacionados à importação do gás da Argen-
tina”, diz a nota.

Segundo a Petrobras, a MontevideoGas apresentou diver-
sos pedidos administrativos e solicitações de reuniões entre
dirigentes da companhia com ministros e autoridades uruguai-
as em busca de uma colaboração para “resolver os problemas
estruturais que afetaram os contratos de concessão, sem atin-
gir resultados”.

“Em função deste cenário, a MontevideoGas precisou im-
plementar, a partir de 2018, um plano de corte de custos. Entre
as ações, está a redução de despesas trabalhistas, que têm peso
elevado nos custos operacionais. Foram suspensos temporari-
amente contratos de trabalho de 20 empregados e realizada
uma demissão. A medida de suspensão de contratos de trabalho
é permitida por lei no Uruguai e bastante utilizada no país por
outras empresas.” 

Segundo a Petrobras, a MontevideoGas havia anunciado às
autoridades uruguaias que tomaria tais medidas, mas “concor-
dou em adiá-las em várias instâncias, em rodadas de negocia-
ções com as autoridades locais, à espera de propostas alterna-
tivas, que não foram apresentadas.” 

“Mesmo diante desse cenário extremamente desfavorável,
a MontevideoGas tem operado a distribuição de gás de acordo
com as obrigações legais e com alta padrão de qualidade e se-
gurança. A companhia seguirá em diálogo com autoridades uru-
guaias buscando uma solução para os problemas estruturais que
afetaram os contratos de concessão de gás.” (Agencia Brasil)

Com o dólar beirando os R$
4, o diretor de Política Monetá-
ria do Banco Central (BC), Bru-
no Serra, disse  na quinta-feira
(25) que a autarquia pode inter-
vir de forma mais eficiente no
mercado de câmbio.

“É importante registrar que
não temos qualquer preconcei-
to em relação à utilização de
qualquer instrumento, quando e
se as condições para tal estive-
rem presentes. Entender o am-
biente econômico em que esta-
mos inseridos e, quando neces-
sária, buscar a forma mais efici-
ente de intervenção, é dever do
Banco Central”, disse em even-
to organizado pela Associação
Brasileira de Câmbio (Abra-
cam), em São Paulo.

“Sem prejuízo do regime de
câmbio flutuante, o BC atua no
mercado local de câmbio caso
identifique alguma anomalia em
seu regular funcionamento”,
acrescentou.

Ele lembrou que, atualmen-
te, o Banco Central tem à dispo-
sição como instrumentos de in-
tervenção os swaps cambiais,

instrumento que oferta hedge
[proteção] cambial sem impac-
tar a liquidez [recursos disponí-
veis] do sistema bancário; a ofer-
ta de linhas em dólar, utilizado
para diminuir o custo de emprés-
timos em dólares no mercado lo-
cal, sem impacto direto sobre a
taxa de câmbio; e os leilões de
spot [mercado à vista], que é uma
combinação dos dois instrumen-
tos anteriores, por impactar tanto
o preço da taxa de câmbio quanto
a liquidez do sistema bancário.

“Esse instrumento [leilão de
spot] vem sendo pouco usado no
Brasil em função do desenvol-
vimento do nosso mercado de
câmbio, especialmente de deri-
vativos com liquidação em con-
traparte central”, destacou.

O diretor ressaltou que o
“colchão de reservas [internaci-
onais] e as características dos
instrumentos que temos dispo-
níveis, em especial a oferta de
linhas, nos dão bastante espaço
para atuar neste mercado, de for-
ma a atenuar os efeitos da maior
escassez de liquidez em dólares
no mercado local”.

Serra disse que o estoque de
US$ 380 bilhões em reservas
internacionais, mesmo quando
avaliado conjuntamente com os
quase US$ 70 bilhões vendidos
em swaps cambiais, tem se mos-
trado um seguro adequado.

“Esse ativo tem sido usado
para suavizar os impactos de
eventual deterioração na liquidez
internacional sobre a economia
brasileira, e também serve como
força contracíclica em momen-
tos de estresse econômico mais
agudo, como nas crises de 2008
e 2015”, destacou.

Ele disse que o benefício
desse seguro em termos da es-
tabilidade da economia nacional
não pode ser medido apenas fi-
nanceiramente. “Dificilmente os
investidores nos dariam tanto
tempo para endereçar nosso pro-
blema fiscal se não tivéssemos
esta posição liquidamente cre-
dora em dólares no balanço do
setor público”, ressaltou.

Dólar
Na quinta-feira (25), o dólar

comercial chegou a superar os

R$ 4 na abertura. Mas, por volta
das 10h20, a moeda norte-ame-
ricana registrava queda de
0,15%, a R$ 3,98.

O BC faz leilão de até 5.350
swaps cambiais tradicionais,
equivalentes à venda futura de
dólares, para rolagem do venci-
mento de maio, no total de US$
5,343 bilhões.

No último dia 23, o BC
anunciou que a partir de 2 de
maio, dará início à rolagem
integral dos contratos de swap
cambial com vencimento em
1º de julho de 2019, com um
total de 201.785 contratos.

“A medida prevê a realiza-
ção de ofertas diárias de swaps
nos meses de maio e junho do
ano corrente, com a ressalva
de que os montantes poderão
ser revistos sempre que ne-
cessário. Atualmente, o esto-
que de contratos de swap cam-
bial do Banco Central equiva-
le a US$ 68,9 bilhões, dos
quais US$ 10,1 bilhões vin-
cendos em 1º de julho”, infor-
mou o Banco Central.  (Agen-
cia Brasil)

Prévia da inflação oficial fica
em 0,72% em abril

O Índice Nacional de Preços
ao Consumidor Amplo 15
(IPCA-15), que mede a prévia da
inflação oficial, ficou em 0,72%
em abril deste ano. A taxa é su-
perior às registradas em março
deste ano (0,54%) e em abril do
ano passado (0,21%). É também
a maior taxa para o mês desde
2015 (1,07%).

Segundo dados divulgados  na
quinta-feira (25) pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), o IPCA-15 acu-
mula taxas de inflação de 1,91%
no ano e de 4,71% em 12 meses.

Os principais responsáveis
pela inflação da prévia de abril
foram os transportes, que tive-
ram alta de preços de 1,31%,

puxada pelos combustíveis (com
alta de 3%), em especial, a ga-
solina (3,22%).

Os alimentos e bebidas tam-
bém tiveram um impacto impor-
tante no IPCA-15, com uma in-
flação de 0,92% na prévia do
mês. Outro grupo que influen-
ciou a prévia da inflação foi saú-
de e cuidados pessoais (1,13%).

Apenas o grupo de despesas
comunicação teve deflação, ou
seja, queda de preços (-0,05%).
As demais classes de despesas
tiveram as seguintes taxas de in-
flação: educação (0,06%), des-
pesas pessoais (0,12%), habita-
ção (0,36%), artigos de residên-
cia (0,41%) e vestuário (0,57%).
(Agencia Brasil)

Equipe econômica quer aprovação
integral da reforma da Previdência

O secretário especial da Pre-
vidência e Trabalho, Rogério Ma-
rinho, disse  na quinta-feira (25)
que a equipe econômica vai defen-
der a aprovação integral da propos-
ta de reforma da Previdência.

“O projeto que apresentamos
é o que vamos defender na comis-
são especial na sua integralidade”,
disse, ao apresentar o impacto
detalhado da proposta. No total, a
economia prevista é R$ 1,236 tri-
lhão em 10 anos.

Marinho disse que a retirada
de quatro pontos da proposta, na
Comissão de Constituição e Jus-
tiça, não gera impacto fiscal.
Para a proposta ser aprovada na
comissão, o governo aceitou re-
tirar do projeto o fim do paga-

mento da multa de 40% do Fun-
do de Garantia do Tempo de Ser-
viço (FGTS) e do recolhimento
do fundo do trabalhador já apo-
sentado que voltar ao mercado de
trabalho. Também foi retirada a
concentração na Justiça Federal,
em Brasília, de ações judiciais
contra a reforma da Previdência.

Outros pontos retirados fo-
ram a exclusividade do Poder
Executivo em propor mudanças
na reforma da Previdência e a
possibilidade de a idade da apo-
sentadoria compulsória dos ser-
vidores públicos – atualmente
aos 75 anos – ser alterada por
lei complementar, em vez de ser
definida pela Constituição,
como atualmente.

Dados atualizados
Quando apresentou o proje-

to, o governo previa uma econo-
mia menor em 10 anos com a
previdência: R$ 1,165 trilhão.
Segundo o secretário, o número
foi atualizado, de acordo com os
parâmetros do Projeto de Lei de
Diretrizes Orçamentárias
(LDO), de 2020, enviado neste
mês ao Congresso Nacional.

Houve mudanças na previsão
do valor do salário mínimo, da
massa salarial e do Produto In-
terno Bruto (PIB), soma de to-
dos os bens e serviços no país.
Além disso, no primeiro cálcu-
lo foi considerado o efeito da
reforma ainda em 2019. Nos
novos dados, foi considerado

somente o próximo ano.

Relator da proposta
Marinho disse que conver-

sou com o presidente da Câma-
ra dos Deputados, Rodrigo
Maia, sobre a escolha do relator
da reforma. “A nossa conversa
com o presidente da Câmara des-
de o início foi estabelecer um
perfil de alguém que tivesse ha-
bilidade com o tema”, disse.
Segundo ele, o relator escolhi-
do – deputado Samuel Morei-
ra (PSDB-SP) – é “qualifica-
do” para a função. “Quanto a ter
ruido na base, este foi um pro-
jeto que vários deputados qui-
seram relatar”, acrescentou.
(Agencia Brasil)

Araújo destaca potencial do Brasil e
da China na produção de alimentos

O ministro das Relações
Exteriores, Ernesto Araújo,
defendeu na quinta-feira  (25)
atuação conjunta do Brasil e
da China na promoção de “fa-
cilitações recíprocas” do pon-
to de vista comercial, de ne-
gócios e de investimentos, de
forma a se prepararem para um
cenário no qual, até 2050, a
produção agrícola mundial
terá de aumentar 70%.

“Temos aqui potencialmen-
te o maior exportador e o maior
importador agrícola do mundo.
Isso, por si, cria um vínculo real
e potencial extraordinário”, dis-
se o ministro na abertura do se-
minário Agro em Questão: Chi-
na e Brasil - Agricultura e Bio-
tecnologia, na Confederação da
Agricultura e Pecuária do Bra-
sil (CNA), em Brasília.

Araújo citou estatísticas
da Organização das Nações
Unidas para a Alimentação e a
Agricultura (FAO), segundo as
quais a produção agrícola glo-
bal precisa aumentar 70% até
2050, para atender à demanda
global por alimentos.

“Provavelmente boa parte
dessa demanda terá como ori-
gem a China. E o Brasil tem
vocação e responsabilidade
óbvia de ser um ator decisivo
no atendimento a essa deman-
da. Portanto, a parceria com a
China tem de desempenhar pa-
pel fundamental pela caracte-

rística básica: o Brasil como
potencialmente a maior po-
tência agrícola do mundo, e a
China como o maior importa-
dor. E, pela sua população, [a
China] como o país mais afe-
tado pelo tema da segurança
alimentar”, afirmou.

Segundo o chanceler bra-
sileiro, o aumento da produ-
ção agrícola terá de vir por
inovações que tragam aumen-
to na produtividade. “O Brasil
entende que o uso e o fomen-
to da biotecnologia são cruci-
ais para atender a essa expan-
são da demanda mundial, que
será fundamental até para a es-
tabilidade da comunidade in-
ternacional ao longo das pró-
ximas décadas”, disse Araújo,
ao apontar a biotecnologia
como ferramenta fundamental
para a diminuição dos custos,
bem como para o atendimen-
to a essa demanda.

Nas últimas duas décadas,
o lucro total advindo das or-
ganismos geneticamente mo-
dificados (OGMs) chegou a
R$ 35 bilhões. Araújo disse
que, na safra 2017/2018, o lu-
cro por hectare de soja gene-
ticamente modificada foi 13%
superior ao da variedade con-
vencional. No caso do algo-
dão, ficou em 12% e, no do
milho, 29%, chegando em al-
guns casos a 124%.

“A China pode ter no Bra-

sil um grande parceiro para
sua segurança alimentar, en-
quanto o Brasil pode e tem na
China um grande parceiro para
o crescimento de toda a sua
economia”, resumiu o minis-
tro.

Araújo, no entanto, apon-
tou alguns entraves chineses
que têm dificultado uma mai-
or aproximação comercial en-
tre os dois países. “Os proble-
mas na adoção de procedimen-
tos técnicos e burocráticos
por parte da China têm, em
muitos momentos, prejudica-
do a expansão e a diversifica-
ção dos negócios”, disse.

Ele lembrou que o gover-
no brasileiro reiteradamente
vem propondo que as aborda-
gens regulatórias necessárias
para garantir a segurança ali-
mentar em relação a produtos
derivados da biotecnologia de-
vem ser baseadas cientifica-
mente, mediante análise de ris-
co e embasados em processos
transparentes, previsíveis, con-
sistentes com as obrigações do
comércio internacional.

Nesse sentido, acrescen-
tou o chanceler brasileiro, o
setor privado só pode usar efe-
tivamente novas tecnologias
aprovadas pelo governo brasi-
leiro após autorização de im-
portação pelo Comitê de Bi-
ossegurança da China. “Por-
tanto, é necessário que haja

uma sincronia maior entre a
aprovação das OGMs no Bra-
sil e o governo chinês”, con-
cluiu.

A China é o maior parcei-
ro comercial do Brasil desde
2009. É também o principal
mercado para as exportações
agropecuárias brasileiras e
destino de 38% das vendas to-
tais do setor.

Também presente no semi-
nário, o embaixador da China
no Brasil,  Yang Wanming,
lembrou que o Brasil foi o pri-
meiro país em desenvolvimen-
to a estabelecer parceria es-
tratégica com a china.

“O total do investimento
chinês no Brasil supera US$
70 bilhões. Além disso, há in-
teresse de grandes empresas
chinesas em investir mais US$
35 bilhões em agricultura e
infraestrutura”, disse o em-
baixador chinês.

Segundo Wanming, tem-se
notado uma mudança de hábito
entre os chineses, o que abrirá
ainda mais espaço para os pro-
dutos agropecuários brasilei-
ros nos próximos anos.

De acordo com o presiden-
te da CNA, João Martins, “a
China precisa estar no topo de
nossa diplomacia”, uma vez que
o país asiático apresenta um
“mercado enorme, com uma po-
pulação enorme e com grandes
demandas”. (Agencia Brasil)
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O presidente do Banco Na-
cional de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (BNDES), Jo-
aquim Levy, disse  na quinta-fei-
ra (25), no seminário Novo Ci-
clo de Investimentos em Infra-
estrutura e o Setor de Constru-
ção Civil, que a liberação de re-
cursos públicos para a área de
infraestrutura do país pode ser
favorecida com a reforma da
Previdência. Segundo Levy, o
planejamento esbarra na capa-
cidade do Estado e a vontade
política da sociedade de es-
colher entre pagamentos con-
tinuados em aposentadorias
ou ter uma parcela maior do
Produto Interno Públ ico
(PIB, soma de todos os bens
e serviços do país) destinado ao
investimento.

Levy questionou o motivo de
se fazer a reforma da Previdên-
cia no país e deu logo a resposta.
“A gente está fazendo a reforma
da Previdência porque o dinhei-
ro está todo bloqueado, quase,
assim, enforcado pelas despesas
correntes de transferência e obri-
gatórias, e não sobra nada para
fazer o investimento”, disse.

Recursos
A falta de recursos foi apon-

tada pela secretária de Fomen-
to, Planejamento e Parcerias do
Ministério de Infraestrutura,
Natália Marcassa, como princi-
pal fator de investimentos em
infraestrutura. “Não existe pla-
nejamento se a gente não con-
segue capital fixo”, disse, refe-
rindo-se à pouca margem de
manobra que o governo tem no
Orçamento, diante das despesas
obrigatórias.

“Não existe discussão de pla-
nejamento antes da Previdência
nesse país”, completou.

PPI
O secretário especial do Pro-

grama de Parcerias de Investimen-
tos (PPI), vinculada à Presidência
da República, Adalberto Vascon-
celos, disse que o órgão conta
com 70 técnicos e nos 30 meses
de funcionamento registra resul-
tados concretos. Foram qualifica-
dos 193 projetos em diversos se-
tores, entre eles, de energia, pe-
tróleo e gás, aeroportos e pré-sal.
“O programa por si só é um êxi-
to porque segue uma linha de

governança”, observou.
De acordo com Vasconce-

los, o governo atual entendeu a
importância do PPI, cuja estru-
tura foi reforçada com uma Se-
cretaria de Licenciamento Am-
biental. Para ele, o importante é
que a partir do PPI os projetos
começaram a ser discutidos de
forma integral com todos os
órgãos envolvidos, o que ajuda
formatação mais segura e evita
que sejam paralisados ao longo
do tempo.

“Se a gente perder esse gan-
ho que o PPI trouxe, se a gente
não tiver um planejamento con-
sistente, a gente não vai chegar
a lugar nenhum”, disse.

Seguro
A superintendente da Supe-

rintendência de Seguros Priva-
dos (Susep), Solange Paiva, dis-
se que o seguro na área de infra-
estrutura é uma das preocupa-
ções do órgão, porque pode fa-
cilitar o crescimento de inves-
timentos no setor.

Segundo ela, o interesse das
companhias para uma maior par-
ticipação no setor de infraestru-

tura tem aumentado. Solange dis-
se que está em análise no Con-
gresso um projeto de lei que tra-
ta do assunto e as seguradoras têm
demonstrado capacidade de assu-
mir maior participação nas obras.
“A seguradora terá uma participa-
ção mais efetiva na obra”.

TCU
O secretário-geral adjunto de

Controle Externo do TCU, Mar-
celo Luiz de Souza Eira, disse
que não há projetos parados em
análise no tribunal. Segundo ele,
parte se deve à integração que
passou a ocorrer com o gover-
no federal na elaboração dos pro-
jetos, o que não costuma ocor-
rer com estados e municípios.

Luiz Eira disse ainda que a
tragédia de Brumadinho deixou
evidente que a Agência  Nacional
de Mineração não tem estrutura
capaz de arcar com o ônus de fis-
calizar o setor de mineração do
Brasil. “Nós temos alguns órgãos
que ficam a desejar e não têm ca-
pacidade técnica e nem quantita-
tivo de pessoal necessário para o
trabalho. As consequências dis-
so vão aparecer. Muitas vezes se

consegue licitar ou conceder,
mas não se consegue fiscalizar
ou acompanhar”, disse.

Saneamento
Sobre a área de saneamento,

que está mais relacionada a ór-
gãos estaduais e municipais Luiz
Eira identificou mais uma difi-
culdade. “Essa é uma área que
demanda uma preocupação espe-
cífica com uma governança mul-
tinível dentro do estado brasilei-
ro”, apontou.

Felipe Pinto, da Patria Inves-
tments, disse que a área de sa-
neamento é o novo pré-sal bra-
sileiro, por causa das demandas
e das possibilidades de investi-
mentos. “Se a gente for capaz de
gerar um bom planejamento, não
vai faltar capital”, disse.

Hector Gomez Ang, que
acompanha os projetos do Bra-
sil no IFC - corporação financei-
ra internacional do Banco Mun-
dial -, concordou com Felipe
Pinto e destacou que é preciso
trabalhar na melhoria das empre-
sas estaduais para ajudar no apri-
moramento de gestão. Além dis-
so, ele defende, que é necessá-

rio colaborar para que elas con-
sigam montar capital para os in-
vestimentos.

Hector Gomez acrescentou
que não pode ser esquecida a
regulação do setor. “É um tema
que tem que ser nivelado. É o
principal agregado do ponto de
vista do investidor”.

Estudo
Ainda no seminário foram

apresentadas algumas conclu-
sões do estudo realizado pela
Mckinsey, pelo BNDES, pelo IFC
e pelo BID, a pedido do BNDES,
previsto para ser divulgado em
maio de 2019. Entre outros pon-
tos, o estudo aponta que no desen-
volvimento de projetos de infraes-
trutura é preciso garantir bom ní-
vel de qualidade, utilizando experts
no tema e adotando metodologias
para estimar custos de forma mais
apurada. O estudo indica ainda que
é preciso garantir estabilidade re-
gulatória e independência das
agências de regulação. Outra
medida sugerida é o aperfeiçoa-
mento dos modelos de contra-
tação, incluindo maior clareza
nas cláusulas. (Agencia Brasil)

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Ricardo
Lewandowski decidiu na quin-
ta-feira (25) que somente o
jornal Folha de S.Paulo e o
jornalista Florestan Fernandes
Júnior podem entrevistar o ex-
presidente Luiz Inácio da Silva
na carceragem da Polícia Fe-
deral (PF) em Curitiba. A en-
trevista deve ser realizada nes-
ta sexta-feira (26), às 10h.

Na semana passada, uma
decisão do presidente do STF,
Dias Toffoli, permitiu a Lula
conceder entrevistas na prisão.
No entanto, após receber di-
versos pedidos de entrevistas
de outros veículos de comuni-
cação, a PF informou aos ad-
vogados do ex-presidente que
seria providenciada uma sala
para que todos os jornalistas
pudessem realizar as entrevis-
tas.

Os advogados de Lula, no
entanto, pediram ao ministro
Lewandowski, relator do caso,
que o ex-presidente conceda as
entrevistas de forma reservada,
somente com os jornalistas
com os quais ele desejar
conversar.  A Folha de S.Paulo
e Florestan Fernandes Júnior
foram os primeiros a fazer o
pedido à Justiça. A solicitação
foi negada pela primeira instân-
cia da Justiça Federal em Cu-
ritiba, e, posteriormente,
autorizada pelo Supremo.

“Esclareço que a decisão da
Corte se restringe exclusiva-
mente aos profissionais da im-
prensa supramencionados, ve-
dada a participação de quais-
quer outras pessoas, salvo as
equipes técnicas destes, sem-
pre mediante a anuência do cus-
todiado’, decidiu o ministro.

Desde 7 de abril do ano pas-
sado, Lula está preso na carce-

Lewandowski decide que
entrevistas de Lula devem

ser exclusivas
ragem da PF em Curitiba para
cumprir pena inicial de 12 anos
e um mês de prisão, imposta
pelo Tribunal Regional Federal
da 4ª Região (TRF4), pelos cri-
mes de corrupção passiva e la-
vagem de dinheiro no caso do
triplex do Guarujá (SP). Nesta
semana, a pena foi revisada
para oito anos e 10 meses pelo
Superior Tribunal de Justiça
(STJ).

Após a decisão de Lewan-
dowski, a Superintendência da
PF em Curitiba disse que vai
cumprir a decisão e que so-
mente os contemplados na de-
cisão serão autorizados a fazer
a entrevista.

No ano passado, durante as
e l e i ç õ e s ,  T o f f o l i
suspendeu uma decisão do mi-
nistro Ricardo Lewandowski
que liberava a entrevista. Na
semana passada, ao analisar a
questão novamente, o presi-
dente informou que o proces-
so principal do caso, relatado
por Lewandowski, chegou ao
fim e sua liminar perdeu o efei-
to.

Antes de o caso chegar ao
STF, a juíza federal Carolina
Lebbos, da 12ª Vara Federal de
Curitiba, negou o pedido de au-
torização feito por órgãos de
imprensa para que o ex-presi-
dente conceda entrevistas.

Ao decidir o caso, a magis-
trada entendeu que a legislação
não prevê o direito absoluto de
um preso à concessão de en-
trevistas. “O preso se submete
a regime jurídico próprio, não
sendo possível, por motivos
inerentes ao encarceramento,
assegurar-lhe direitos na

amplitude daqueles exerci-
dos pelo cidadão em pleno
gozo de sua liberdade”, enten-
deu a juíza. (Agencia Brasil)

O Supremo Tribunal Federal
(STF) decidiu na quinta-feira
(25) que empresas que compram
insumos produzidos na Zona
Franca de Manaus (ZFM) tem
direito ao creditamento do Im-
posto sobre Produtos Industria-
lizados (IPI) na entrada de mer-
cadorias. A questão foi decidida
por 6 votos a 4 pelo plenário da
Corte. O creditamento é um des-
conto que empresas tem direito
a receber ao pagar impostos. 

O STF julgou um recurso da
Procuradoria-Geral da Fazenda
Nacional (PGFN) contra uma
decisão da segunda instância da
Justiça Federal em São Paulo
que autorizou o creditamento.
Segundo a procuradoria, os be-
nefícios fiscais devem ser apli-
cados somente para as empresas
que atuam na Zona Franca, não
às firmas que fazem transações
comerciais com elas. Além dis-
so, o procedimento não está pre-
visto em lei, segundo o órgão. 

O caso envolve o setor de
refrigerantes que atua na Zona

STF valida creditamento de IPI
na Zona Franca de Manaus

Franca de Manaus. As empresas
que se instalam na ZFM recebem
incentivos fiscais, como redu-
ção da alíquota de IPI. Dessa for-
ma, grandes multinacionais pro-
duzem os insumos básicos de
seus produtos em Manaus e ven-
dem para as engarrafadoras, que
pertencem ao mesmo grupo, e
também conseguem creditar o
valor que seria cobrado de IPI,
ganhado duas vezes no processo
de produção.  

Em maio do ano passado, o
então presidente Michel Temer,
por meio de decreto, reduziu o
crédito existente do Imposto
sobre Produtos Importados (IPI)
para concentrados de refrige-
rantes produzidos na Zona
Franca de Manaus, que caiu de
20% para 4%. A medida foi
criticada pelas empresas do
setor e realizada para compen-
sar a perda de receita com os
subsídios concedidos para bai-
xar o preço diesel durante a gre-
ve dos caminhoneiros no ano
passado. (Agencia Brasil)

Bolsonaro extingue horário de verão
O Brasil não adotará mais o

horário de verão a partir deste
ano. O presidente Jair Bolsona-
ro assinou na quinta-feira (25)
decreto que extingue a medida,
em cerimônia no Palário do Pla-
nalto. A decisão foi baseada em
recomendação do Ministério de
Minas e Energia, que apontou
pouca efetividade na economia
energética, e estudos da área da
saúde, sobre  quanto o horário
de verão afeta o relógio bioló-
gico das pessoas.

“As conclusões foram coin-
cidentes. O horário de pico hoje
é às 15 horas e [o horário de ve-
rão] não economizava mais ener-
gia. Na saúde, mesmo sendo só
uma hora, mexia com o relógio
biológico das pessoas”, disse,
ressaltando que não deve haver
queda na produtividade dos tra-
balhadores nesse período.

A medida já havia sido anuncia-
da pelo presidente no dia 5 de maio.

De acordo com o secretário

de Energia Elétrica do MME,
Ricardo Cyrino, a economia de
energia com o horário de verão
diminuiu nos últimos anos e,
neste ano, estaria perto da neu-
tralidade. “Na ótica do setor elé-
trico, deixamos de ter o benefí-
cio”, disse.

Cyrino afirmou que o horá-
rio de verão foi criado com o
objetivo de aliviar o pico de con-
sumo, que era em torno das 18
horas, e trazer economia de
energia na medida em que a ilu-
minação solar era aproveitada
por mais tempo. “Com a evolu-
ção da tecnologia, iluminação
mais eficiente, entrada de ar-
condicionado – que deslocou o
pico de consumo para as 15 ho-
ras – e também a substituição de
chuveiros elétricos [por aqueci-
mento solar, por exemplo], que
coincidia com a iluminação pú-
blica às 18 horas, deixamos de
ter a economia de energia que
havia no passado e o benefício

do alívio no horário de ponta, às
18 horas”, explicou.

O horário de verão foi cria-
do em 1931 e aplicado no país
em anos irregulares até 1968,
quando foi revogado. A partir de
1985, foi novamente instituído
e vinha sendo aplicado todos os
anos, sem interrupção. Normal-
mente, o horário de verão come-
çava entre os meses de outubro
e novembro e ia até fevereiro do
ano subsequente, quando os re-
lógios deveriam ser adiantados
em uma hora em parte do terri-
tório nacional.

O secretário afirmou ainda
que nos últimos 87 anos de ins-
tituição do horário de verão, por
43 anos o país ficou sem adotar
a medida e que ela pode ser ins-
tituída novamente no futuro. “Ti-
vemos muitas alternâncias. Va-
mos continuar fazendo avalia-
ções anuais e nada impede que,
no futuro, caso venha a ser con-
veniente na ótica do setor elé-

trico, vamos sugerir novamente
a introdução do horário de ve-
rão. Por hora, ele não faz mais
sentido.”

Novos decretos
Participaram da cerimônia,

no Palácio do Planalto, parla-
mentares que apresentaram pro-
jetos no Congresso para extin-
guir o horário de verão. Bolso-
naro se colocou à disposição
para avaliar outras proposições
que possam ser colocadas em
prática via decreto presidencial.

“Sabemos da dificuldade do
parlamentar para aprovar uma lei
ao longo de uma legislatura.
Muito difícil. Agora, um decre-
to tem um poder enorme, como
esse assinado agora. A todos os
senhores, o governo está aberto
a quem tiver qualquer contribui-
ção. Em havendo o devido am-
paro  jurídico, apresentaremos
um novo decreto”, afirmou.
(Agencia Brasil)

Moro espera que lei anticrime
seja aprovada este ano

O ministro da Justiça e Se-
gurança Pública, Sergio Moro,
disse na quinta-feira (25) que
espera que a proposta de exe-
cução provisória da condena-
ção criminal após o julgamen-
to em segunda instância seja
aprovado pelo Congresso Na-
cional. A medida está no Pro-
jeto de Lei Anticrime encami-
nhado ao Congresso Nacional
para tentar reduzir os crimes
violentos, de corrupção ou pra-
ticados por integrantes de fac-
ções criminosas.

“O natural é que o governo
espera que seja aprovado, nós
estamos trabalhando para isso,
com muito respeito aos parla-
mentares, mas como disse o pre-
sidente [da Câmara dos Deputa-
dos] Rodrigo Maia, acredito que
deva ser votado ainda este ano”.

Moro acredita que o Proje-
to de Lei Anticrime, de sua au-
toria, deverá ser aprovado até o
final do ano. “Hoje, os dois pro-
jetos estão correndo bem. Exis-
te uma corrida salutar entre os

projetos [na Câmara e no Sena-
do]”, disse o ministro. “Eu tenho
uma grande fé de que a aprova-
ção deve acontecer durante esse
ano e, em uma das Casas, ainda
neste semestre”, acrescentou.

Corrupção
O ministro participou do pa-

inel sobre Combate à Corrup-
ção como Instrumento para
Recuperar a Credibilidade do
País, em evento promovido pela
International Chamber of Com-
merce (ICC) Brasil, na sede da
instituição, em São Paulo.

Sergio Moro disse que vê
uma mudança no comportamen-
to do empresariado em relação
à corrupção. O ex-juiz da Lava-
Jato fez uma comparação entre
o momento atual e cinco ou seis
anos atrás.

“Hoje, diferente de cinco ou
seis anos atrás, os empresários
pensam a corrupção como ruim
para os negócios. A comunidade
empresarial brasileira está mui-
to mais arreigada de que não é

possível prosseguir dessa forma
[com corrupção]”.

Campanha
No evento, a ICC apresentou

ao governo as primeiras propos-
tas da campanha ‘O Brasil Quer
Mais’ (BR+). A iniciativa reúne
empresas e lideranças do setor
privado para implementação de
projetos voltados a modernizar
a economia brasileira e torná-la
mais integrada com o mundo. As
propostas estão concentradas
em três frentes: inserção inter-
nacional, recuperação da credi-
bilidade no exterior e inovação.

O principal objetivo do BR+
é ampliar o nível de participação
do comércio internacional no
Produto Interno Bruto (PIB,
soma de todos os bens e servi-
ços no país), atualmente em
24%, como forma do país reto-
mar o crescimento econômico.
Segundo a entidade, quanto mais
elevado esse índice, mais inte-
grada será a economia brasilei-
ra com o mundo e maior será a

sua produtividade, pois terá aces-
so a insumos mais competitivos
e poderá exportar mais.

“Temos muito espaço para
crescer e ampliar a qualidade e
o volume do nosso comércio,
principalmente em comparação
com outras economias emer-
gentes. O comércio internacio-
nal representa 38% do PIB da
China e 41% do PIB da Índia”,
disse Daniel Feffer, presidente
da ICC Brasil.

Durante o evento, foi assina-
do um memorando de entendi-
mento entre o Ministério da
Justiça e Segurança Pública e
a ICC, que prevê a criação de
um canal de denúncias para
que sejam reportadas aborda-
gens indevidas de agentes pú-
blicos contra empresas, além
da promoção de ações de ca-
pacitação conjunta em temas de
prevenção e combate à corrup-
ção transnacional, lavagem de
dinheiro, pirataria, ações anti-
concorrenciais e crimes ciber-
néticos. (Agencia Brasil)

Dólar fecha abaixo de R$ 3,96
após ultrapassar R$ 4

Depois de começar o dia su-
perando a barreira de R$ 4, a
moeda norte-americana reverteu
a tendência e fechou em queda.
O dólar comercial encerrou a
quinta-feira (25) vendido a R$
3,956, com recuo de R$ 0,03 (-
0,76%). A divisa acentuou a que-
da no fim da manhã e fechou per-
to da mínima do dia.

No mercado de ações, o dia
também foi marcado pelo oti-
mismo. O índice Ibovespa, da B3
(antiga Bolsa de Valores de São

Paulo), subiu 1,59% e encerrou
aos 96.552 pontos. Essa foi a
maior alta diária desde 4 de abril,
quando o indicador tinha se va-
lorizado 1,93%.

Na quarta-feira (24), o dólar
tinha fechado no maior nível em
sete meses e a bolsa, interrom-
pido uma sequência de altas. A
volatilidade diminuiu depois que
o presidente da Câmara dos De-
putados, Rodrigo Maia, anunciou
o deputado Marcelo Ramos (PR-
AM) para presidir a comissão

especial que debaterá a reforma
da Previdência e o deputado Sa-
muel Moreira (PSDB-SP) para
relatar a proposta.

O Ministério da Economia
atualizou os números sobre a
economia prevista com a refor-
ma da Previdência. Segundo a
pasta, a estimativa aumentou
para R$ 1,236 trilhão nos pró-
ximos dez anos, caso a refor-
ma seja aprovada como chegou
à comissão especial da Câma-
ra. O valor é mais alto que o R$

1,169 trilhão divulgado há dois
meses.

Apesar de o diretor de Polí-
tica Monetária do Banco Central
(BC), Bruno Serra, ter dito que
a autoridade monetária poderia
intervir no câmbio caso a vola-
tilidade persistisse, o órgão não
mudou a atuação. O BC conti-
nuou a rolar (renovar) integral-
mente os contratos de swap
cambial, que equivalem à venda
de dólares no mercado futuro.
(Agencia Brasil)
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Temporada “quase surreal” com
Di Grassi brigando pelo título
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Lucas Di Grassi

A temporada 2019 do Cam-
peonato Mundial de Fórmula E
vem se configurando como uma
das mais competitivas da histó-
ria do automobilismo internaci-
onal de alto nível. Muito além do
fato de que nas sete primeiras
corridas, pilotos e equipes dife-
rentes tenham conquistado a vi-
tória – algo realmente difícil de
ser repetido – os números da ta-
bela de classificação mostram
que a competição deste ano é
para lá de especial. Apenas 25
pontos separam o 10º colocado
ao líder do campeonato. Apesar
de a F-E ter se firmado pela extre-
ma competitividade desde sua pri-
meira temporada, essa relação já
foi há muito superada: a diferença
entre o primeiro e o 10º na sétima
etapa de 2015 foi de 65 pontos.
Nas demais temporadas, essa dis-
tância foi ainda maior: 94 pontos
em 2016, 99 em 2017 e 87 em
2018. A média é de 86 pontos, ou
quatro vezes superior à diferença
atual. É nesse contexto extrema-
mente competitivo e imprevisí-
vel que o brasileiro Lucas Di
Grassi luta pelo bicampeonato.

 Neste sábado (27), o Cam-
peonato Mundial realiza a oitava
etapa, em Paris, dando sequência
à fase europeia da competição,
iniciada na Itália há duas sema-
nas. O piloto da equipe Audi
Sports Abt Schaeffler entra na
pista com a missão de conquis-
tar pela segunda vez a vitória no
e-Prix da França, uma façanha
alcançada pelo brasileiro em
2017, ano em que também se tor-
nou campeão mundial. O perfil
extremamente competitivo e a

marcante eficiência de Lucas o
credenciam como um dos candi-
datos mais respeitados do grid.

 “Esse é um campeonato es-
pecial, que fica cada vez mais
competitivo a cada corrida, incri-
velmente aumentando os possí-
veis candidatos a pole ou vitória
cada vez que terminamos uma
corrida. É quase surreal, mas é
assim que deve ser. Dentro ou
fora do cockpit, o que todos que-
rem é ver esse nível de competi-
ção”, resume Lucas Di Grassi,
que atualmente está em quinto, a
apenas sete pontos do líder Jé-
rôme D’Ambrosio (Bélgica,
equipe Mahindra).

 “Como resultado temos que
trabalhar duro para nos manter no
páreo. A equipe tem feito isso e
é por essa razão que estamos
competitivos e sempre brigando
por pódios. Quem for campeão
neste ano, realmente vai merecer
o título”, continua o brasileiro,
que é um dos sete pilotos a ven-
cer corrida em 2019. No e-Prix

do México, válido pela quarta
etapa, Lucas chegou em primei-
ro depois de ultrapassar o líder
Pascal Wehrlein (Alemanha,
equipe Mahindra) a poucos me-
tros da chegada, colocando o car-
ro de lado e fora do traçado, em
uma manobra sensacional.

 O traçado de Paris tem 1.920
metros de extensão e fica loca-
lizado entre alguns dos monu-
mentos mais emblemáticos da
capital francesa – como o com-
plexo monumental Les Invalides,
que abriga a tumba de Napoleão
Bonaparte, e a Torre Eiffel.
“Aqui, como em outros traçados
da F-E, a classificação para o grid
terá papel fundamental na corri-
da e vai determinar muita coisa
da estratégia das equipes”, expli-
ca Di Grassi.

 “Eu vou estar no primeiro
grupo novamente, o que certa-
mente não é uma vantagem. Mas
ainda assim é possível brigar por
uma vaga na super pole, a parte
final do classificatório que de-

termina a ordem dos seis pilo-
tos que vão largar na frente. Esse
é, então, nosso objetivo número
um ao entrar na pista, de forma a
tentar uma boa posição de larga-
da e construir uma estratégia que
nos permita chegar ao pódio. De
qualquer forma, nesse campeo-
nato apertado, o mais importan-
te é pontuar sempre, para se man-
ter na briga pelo título”.

 A vitória na sétima etapa, dis-
putada em Roma (Itália), coube ao
neozelandês Mitch Evans (Pana-
sonic Jaguar), que tornou-se o
sétimo vencedor diferente na tem-
porada. Os demais vencedores e
suas equipes são: Lucas Di Gras-
si (Audi), Jérôme D’Ambrosio
(Bélgica, Mahindra), António Fé-
lix da Costa (Portugal, BMW An-
dretti), Sam Bird (Inglaterra, En-
vision Virgin), Edoardo Mortara
(Suíça, Venturi) e Jean-Eric Verg-
ne (França, DS Techeetah).

A oitava etapa da temporada
terá largada às 11h (de Brasília).
A transmissão ao vivo pelo canal
Fox Sports inicia às 10h30. An-
tes, às 9h30, será exibido a ses-
são classificatória, em VT. Con-
fira a classificação após sete das
13 corridas: 1) Jèrôme
D’Ambrosio (Bélgica, Mahin-
dra), 65 pontos; 2) António Fé-
lix da Costa (Portugal, BMW An-
dretti), 64; 3) André Lotterer
(Alemanha, DS Techeetah), 62;
4) Mitch Evans (Nova Zelândia,
Panasonic Jaguar), 61; 5) Lucas
Di Grassi (Brasil, Audi Sport Abt
Schaeffler), 58; 6) Jean-Eric
Vergne (França, DS Techeetah) e
Robin Frijns (Holanda, Envision
Virgin Racing), 55.
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Com 20 anos de existên-
cia e reconhecida como o
maior campeonato regional
de kart do Brasil, a edição
2019 da Copa São Paulo de
Kart Granja Viana (KGV)
apresentará uma grande no-

vidade a partir de sua tercei-
ra etapa, que acontecerá no
dia 18 de maio. A disputa
marcará a estreia da Copa
Pro Kart para a categoria OK
Internacional, que terá pela
primeira vez no país uma
competição regional.

A Copa Pro Kart será dis-

putada em três etapas, todas
em rodada tripla, totalizando
nove corridas. Será uma gran-
de oportunidade para os kar-
tistas se preparem para o
Campeonato Brasileiro de
Kart, que em 2018 incluiu a
categoria pela primeira vez e
repetirá na edição deste ano.

Com motores CIK-FIA

do modelo OK (os mesmos
utilizados no Campeonato
Brasileiro), que serão sorte-
ados e fornecidos pela RBC
Preparações durante as eta-
pas, a categoria é destinada
a pilotos a partir de 15 anos,
já completados. A premiação
também será um dos grandes
atrativos do evento: os três

primeiros colocados (ao fi-
nal das nove etapas) ganha-
rão suas inscrições para a
disputa do Campeonato Bra-
sileiro na mesma categoria.
Além disso, os vencedores
de cada uma das três etapas
terão a chance de realizar
um teste de Fórmula Acade-
my Sudam. Outros prêmios

e benefícios serão divulga-
dos em breve.

A novidade também mar-
ca mais uma parceria entre
Felipe Giaffone, piloto e ad-
ministrador do kartódromo
da Granja Viana, e Binho
Carcasci, promotor da Sele-
tiva de Kart Petrobras por
20 anos.

“Há anos, temos uma re-
lação muito próxima e o Bi-
nho sempre fez um excelen-
te trabalho à frente da Sele-
tiva de Kart Petrobras. Essa
parceria visa elevar a dispu-
ta desta nova categoria para
um nível ainda mais profis-

Copa Pro Kart: Categoria
OK Internacional é

novidade no
Kartódromo Granja Viana
Felipe Giaffone e Binho Carcasci anunciam parceria
para promover Copa Pro Kart para categoria OK, que
será disputada pela primeira vez no Brasil em um campe-
onato regional e contará com os mesmos equipamentos
utilizados na Europa

F
ot

o/
D

iv
ul

ga
çã

o

Felipe Giaffone, Binho Carcasci e Marcello Hirsch (esq
para dir): nova parceria

sional, como o Binho já fa-
zia com a Seletiva”, comen-
ta Giaffone.

“Vamos trabalhar para
promover a categoria, que
vai contar com os mesmos
equipamentos utilizados na

Europa, ou seja, o que tem
de melhor em nível interna-
cional. É o início de uma
parceria, mas que tem como
objetivo fazer algo ainda
maior e mais profissional
para o kartismo no ano que
vem”, ressalta.

Carcasci, que realizou

oito das 21 finais da Seleti-
va de Kart Petrobras no kar-
tódromo da Granja Viana,
também comemora a oportu-
nidade de “abraçar” este novo
projeto ao lado de Giaffone.

“Durante 20 anos pro-
movendo a Seletiva, sempre
tivemos uma parceria mui-
to forte com o kartódromo

da Granja Viana e, quando
surgiu esta ideia de fazer-
mos algo juntos, abracei na
hora. Principalmente, por se
tratar de uma competição
que pode ajudar no desenvol-
vimento dos pilotos,  um
evento que será importante
para o aprendizado e a pro-
jeção de suas carreiras”,

acredita Carcasci.
Os detalhes do regula-

mento da categoria OK se-
rão divulgados nos próximos
dias. A primeira etapa no dia
18 de maio acontecerá na
Granja Viana, bem como a
segunda (8 de junho) e a ter-
ceira (22 de junho).

A Copa São Paulo de

Kart Granja Viana é reconhe-
cida pela Confederação Bra-
sileira de Automobilismo
(CBA) e pela Confederação
Nacional de Kart (CNK) e
supervisionada pela Federa-
ção de Automobilismo de
São Paulo (FASP).

Calendário Copa Pro
Kart:

1ª etapa: 18 de maio –
Kartódromo Granja Viana
(Cotia, SP); 2ª etapa: 8 de
junho –Kartódromo Granja
Viana (Cotia, SP); 3ª etapa:
22 de junho - Kartódromo
Granja Viana (Cotia, SP).

Felipe Fraga amplia roteiro de
desafios e conquistas no exterior
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Felipe Fraga e seus companheiros de equipe

A Stock Car tem mostrado
nos últimos anos ter grande re-
levância internacional para atra-
ir e também promover pilotos.
Grandes estrelas internacionais
vieram para a categoria nas últi-
mas Corridas de Duplas, como
foi o caso de Felipe Massa, Jac-
ques Villeneuve, Laurens Vantho-

or, Augusto Farfus e outros pilo-
tos.

A situação contrária também
vem acontecendo com algumas
das estrelas da categoria brasilei-
ra. Um caso recente de “expor-
tação” de piloto para correr fora
do Brasil é o de Felipe Fraga, que
foi o campeão da temporada de

2016, venceu a Corrida do Mi-
lhão naquele mesmo ano e é o
atual vice-campeão da Stock Car.

Com 23 anos, Fraga ainda tem
um longa carreira pela frente e
tem recebido diversas oportuni-
dades para pilotar pela Mercedes,
tendo vencido neste mês as 3
Horas de Monza, na etapa de
abertura do Blancpain Enduran-
ce Series.

“É realmente especial esse
momento que eu estou vivendo
na carreira. Eu cresci muito
como piloto desde meu título na
Stock Car e hoje me sinto um
piloto pronto para ser competi-
tivo e lutar pela vitória em qual-
quer tipo de categoria. Seja no
Brasil ou lá fora e agradeço a
confiança da Mercedes e da equi-
pe Akka Asp Team por terem me
chamado para correr no Blan-
cpain”, diz Fraga, que também
disputou as 12 Horas de Sebring
neste ano.

Após ser destaque na corrida
de abertura da Stock ao largar de
16º e chegar no top-5, Fraga
acredita que é possível disputar
os dois campeonatos como pri-

oridades ao longo do ano. “A
Stock Car é um campeonato de
altíssimo nível, mas são ape-
nas 12 datas no ano e não te-
mos treinos durante a tempo-
rada, apenas em finais de se-
mana de corrida. Então sobre
bastante tempo para competir-
mos fora do Brasil também e
esse é um plano que tenho de
competir mais vezes lá fora”, re-
vela Fraga.

Ainda em 2019, Fraga terá a
chance de participar pela primei-
ra vez das 24 Horas de Le Mans,
a principal corrida de endurance
do planeta. “A expectativa é mui-
to grande para essa prova em ju-
nho lá na França. Vou correr pela
Ford GT junto com a Keating
Motorsports. É um sonho de
qualquer piloto e eu vou ter a
chance de realizar, então estou
muito feliz”, diz Fraga, que dis-
putará a prova entre os dias 15 e
16 de junho.

O calendário do piloto da Ci-
med Racing agora volta para a
Stock Car. A segunda etapa da
categoria será disputada no Velo
Città (SP) em 5 de maio.

Brasil já tem três nas oitavas
de final do Rip Curl Pro Bells

O Rip Curl Pro Bells Beach
ficou parado por mais dois dias,
mas retornou com boas condi-
ções nas séries de 4-6 pés da
quinta-feira e a expectativa é de
que seja encerrado em grandes on-
das, de 2 a 3 metros de altura nesta
sexta-feira e sábado na Austrália. Três
brasileiros já passaram para as oita-
vas de final, Filipe Toledo e Peter-
son Crisanto ganhando os duelos
verde-amarelos e Deivid Silva na úl-
tima bateria do dia. Esta é a primeira
vez que os dois estreantes da “sele-
ção brasileira”, Peterson e Deivid,
passam da terceira fase e outros cin-
co brasileiros ainda vão disputar va-
gas para as oitavas de final no mar
desafiador previsto para a sexta-
feira na gelada região de Victo-
ria, no sul da Austrália.

A quinta-feira começou com
as oitavas de final femininas ro-
lando no Bowl de Bells Beach e
a norte-americana Lakey Peter-
son já registrando imbatíveis
15,50 pontos na primeira bate-
ria. A havaiana Carissa Moore
igualou essa marca duas baterias
depois, mas a brasileira Tatiana
Weston-Webb competiu numa
hora difícil do mar e não achou
boas ondas na disputa pela últi-
ma vaga para as quartas de final.

A costa-ricense Brisa Hennessy
acabou vencendo a gaúcha vice-
campeã do Rip Curl Pro Bells
Beach no ano passado, por 9,63
a 8,87 pontos.

As quartas de final vão come-
çar com dois duelos entre Esta-
dos Unidos e Havaí. A californi-
ana Lakey Peterson enfrenta
Coco Ho na pr imeira bateria e
Carissa Moore entra na segunda
com a americana Courtney Con-
logue. Na terceira, a heptacampeã
mundial e defensora do título da
etapa mais tradicional do Circui-
to Mundial, que completa 50 anos
nesta temporada, Stephanie Gil-
more, terá outra havaiana pela
frente, Malia Manuel. E a algoz
de Tatiana Weston-Webb, Brisa
Hennessy, disputa a última vaga
para as semifinais com a número
1 do Jeep Leaderboard, Caroline
Marks, campeã da primeira etapa
da temporada na Gold Coast.

Ainda rolaram mais duas ba-
terias da terceira fase masculina
no Bowl de Bells Beach e a últi-
ma foi o primeiro dos três due-
los brasileiros desta segunda ro-
dada eliminatória do Rip Curl
Pro. O paranaense Peterson Cri-
santo e o recordista de nota nes-
ta etapa (8,50), Michael Rodri-
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Peterson Crisanto (PR)

gues, fizeram um grande con-
fronto. Ambos surfaram boas
ondas e a melhor foi do cearen-
se, que valeu 6,40. No entanto,
na soma das duas notas compu-
tadas, o novato na elite avançou
para as oitavas de final por uma
pequena diferença de 11,97 a
11,67 pontos. Peterson Crisan-
to vai enfrentar a fera Kelly Sla-
ter, que eliminou o vice-campeão
mundial Julian Wilson.

No Bowl de Bells Beach,
também aconteceu uma bateria
especial entre dois campeões

mundiais do passado e o austra-
liano Mark Occhilupo desempa-
tou para 11 a 10 os confrontos
históricos que teve com o cali-
forniano Tom Curren durante
suas carreiras no Circuito Mun-
dial. Depois, teve um intervalo de
aproximadamente uma hora para
mudar o campeonato para Winki-
pop, onde as condições estavam
melhores para competir na maré
cheia. Foram realizadas mais seis
baterias e a segunda metade da
terceira fase ficou para abrir a
sexta-feira.


